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DISSIDENCIA LIBERAL 


O Ministerio de 5 de Janeiro 


PERANTE 


A Consciencia Nacional 


Aos AcTuaES MINISTROS 
I 


Ha seis mezes que presidis ao governo, á administração e 
à politica ;—ha seis mezes que a autoridade estã concentrada 
em vossas mãos, que a força publica reside no vosso braço, 
e que o pensamento que dirige os destinos brazileiros, é o 
pensamento e a idéa dos vossos cerebros e dos vossos es- 
piritos. 


Ereis opposição, sois governo ;—ereis deputados, sena- 
dores, lentes, advogados, ou generaes, transformastes-vos em 
ministros ;—ereis tribunos, oradores, e vossa palavra instruia 
os povos, e em seguida tomastes assento nos conselhos da 
corôa! 

Ereis os grandes inspirados da idéa democratica, os elo- 
quentes pregoeiros da liberdade, os divulgadores dos prin- 
cipios emancipadores da humanidade, os iluminados da 
palavra cujos sons desprendem as flammas do enthusiasmo, 
cujas vibrações abalam as almas e os espiritos, cujos ardores 
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levantam e transportam as massas populares, cujos delírios 
enlouquecem, cujas fascinações, no meio de relampagos, 
geram os grandes feitos da historia e da humanidade. 


Tínheis todas as glorias, as glorias da eloquencia, da justiça, 
do saber, aquellas que se colhem nos renhidos combates das 
assembléas politicas, e aquellas outras níais longiquas e mais 
difficeis, que se velam nas nuvens tintas de sangue, que, 
e e magestosas, surgem dos campos de batalha ao pôr 

o sol. a 


Ereis a phalangs sagrada do povo, tinheis o verbo e tinheis 
a espada—tinheis o pensamento soberano e a força trium- 
phante e victoriosa—tinheis a idéa que cria e gera, e tinheis 
o braço possante que vence e prostra. Em vossa fronte 
estava o signo grandioso daqueles que o destino envia à 
immortalidade, e que os povos carregam à hombros ao Pan- 
theão da historia. 


Ereis divinos pelo genio, pelo espirito e pela palavra— 
legendarios por vossas altas acções—venerandos por vossas 
virtudes ;—caminhaveis para a historia envoltos na grande 
tunica tribunicia, trajando o manto triumphal, arrastados 
pelo enthusiasmo popular, e por entre soberbas e fascinantes 
visões, o grande sopro do delirio publico levava-vos ao 
templo immortal da Fama! 


Vossos nomes tinham esgotado a antiguidade e os annaes 
das idades modernas ; ereis à uma vez, Alcibiades e Catão, 
Cicero e Vemosthenes, Milciades, Epaminondas e Licurgo, 
Camilloe os Gracchos, Aristides, Seneca, Annibal, Sceipião, 
Pitt, Fox, Danton, Marabeau, Turenne e Condé, Benjamin 
Constante Guisot. Tinheis todos os talentos, todas as il- 
Ilustrações, todos os prestigios, e as fascinações de todos 
os genios. Galgaveis o Olympo da gloria—o povo accla- 
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mava vossa soberba apotheose—a historia preparava para 
vós suas paginas mais brilhantes e os annaes escreviam 
vossos nomes no livro de onro do destino, mais explen- 
dido ainda que esse dos doges de Venesia! O) presente 
inclinava-se diante de vossos vultos, e, do seio incognito dos 
tempos increados,já e porvir vos saudava coms a representação 
e a veneranda imagem de um povo glorioso. 

Tinheis concentrado a alma da patria em vossas almas,suas 
aspirações em vossas aspirações, sem pensamento em vosso 
cerebro, e atravéz muitos triumphos, muitas glorias, muitas 
luzes e muitos fulgores, já trilhaveis a grande estrada da 
imortalidade | 


Eis como nós vos viamos, eis como nosso olhar, atraves- 
sando anuvem luminosa que vos cobria, vos admirava. 


A” nossa vista afigurava-se que representaveis o quadro 
esplendido dos deuses da antiguidade, symbolisando cada 
qual um attributo, uma força e um pensamento. Fazieis re- 
cordar as esplendidas visões e as imagens grandiosas que a 
natureza pinta com os mais bellos raios do sol tropical nas 
nuvens nevosas perdidas nos espaços ethercos, e onde desco- 
brem-se divindades magestosas e sublimes, herões cujas 
frontes flammejam, anciões trajando longas tunicas alvas e 
luminosas, athletas de formas gigantescas, hercules de im- 
mensas dimensões, figuras mysteriosas à vagarem ás portas 
de templos immensos e dz ; alacios infinitos ! 


Ah! emquanto mergulhavamos nosso olhar fascinado nas 
mysteriosas profundezas da luz expleudida que a poesia atira 
à historia, e com que, de quando em quando, doura as tristes 
realidades da vida hodierna— em quanto atravez do prisma da 
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ilusão, nós vos viamos, trajando o rubro tecido da purpura 
dos grandes homens, levar o caminho da verdadeira gloria 
e da verdadeira fama, —vós, os tribunos do povo, os oradores 
acclamados, os generaes invictos, no templo da ambição 
humana, despieis a tunica do Africano vencedor, o manto 
dos Gracchos, renegaveis a liberdade e calçaveis as san- 
dalias de ouro dos commensaes de Cezar. 


Uma ultima esperança restava, porém áquelles que tinham 
até então acreditado em vós, em vossa sinceridade patriotica, 
e em vossa fé politica; essa esperança era, que entrando nos 
palacios da realeza e no capitolio do poder, para lá levasseis 
o coração do povo, seus pensamentos magnanimos, sua alma 
hervica e grandiosa, seu espirito cheio de sublimes inspi- 
rações. 


A realidade dissipou esta ultima e derradeira illusão:entras- 
tes para o governo levando um coração de bronze, uma 
alma impavida e sem vibrações, instinctos despoticos, ten- 
dencias absolutistas, planos tyrannicos; e para tudo expri- 
mir por uma só palavra, apenas de posse do poder déstes 
um enorme desenvolvimento à vosso orgulho, e à vossa so- 
berba. 

Sahistes da democracia e empunhastes a dictadura! 


Pois bem, a historia vos ha de julgar; mas a nós, vossos 
contemporaneos, soldados da politica militante, unidade do 
pensamento nacional, fracção da omnipotencia do povo, a 
nós cidadãos que detestamos todos os despotismos e todas 
as fyrannias, assiste-nos um grande direito, imprescripti- 
vel como a justica, inviolavel como ella, e implacavel como 
a expicão: e é este, o direito de evocar todo vosso passado, 
ó ministros liberaes, de fazel-o reviver á vossos olhos at- 
tonitos, de atiral-o palpitante a vossos pés, e de dizer-vos : 
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todas as aguas dos mares que banham as immensas plagas da 
nossa patria, passariam debalde sobre a pagina sombria do 
vosso governo! 


Ah!-nós fomos dos quesaudaramo 5 de Janesro como 
uma grande esperança liberal, e o acclamámos com en- 
thusiasmo porque acreditavamos na vossa eloquencia, no 
vosso genio, no vosso amor para as instituições livres, no 
vosso culto nara a gloria e para a liberdade. 


Acreditâmos que ieis engrandecer a politica brasileira, 
ue ieis alteal-a até as alturas do ideal, estendel-a até as 
ronteiras sublimes das livres regiões do pensamento demo- 

cratico, e suppozemos que lhe darieis todos os impetos de 
vossas almas generosas, todos os arroubos de vossos prodi- 
giosos talentos. 


Sandámos, então, o consorcio da eloquencia com a liber- 
dade, do gento com a justiça, do direito popular com a tri- 
buna, da grandeza do povo com a grandeza do espirito. 


E, confiantes, esperámos o desenvolvimento do vosso pro- 
gramma, a execução das Lheorias que havieis proclamado na 
opposição, a extenção de todas as prerogativas cívicas, à 
confirmação de todas as grandes reivindicações que vossa 
palavra havia levantado nas camaras. Esperâmos que um 
novo espirito, potente, grandioso e liberal, viesse presidir 
aos destinos patrios e arredar do governo tudo quanto fosse 
pequeno, mesquinho, tyrannico, absurdo, vetusto e con- 
demnado pela opinião. 


Não fomos dos que vos atiraram como uma injuria a pa- 
lavra traição. Não fomos dos que vos arguiram, à vos repu- 
blicanos, democratas, liberaes intransigentes, tribunos vio- 
lentos, de terdes vestido a farda verde de ministros e acceito 
O titulo de conselheiros imperiaes. 


Sabiamos bem que Mirabeau nunca fora ministro da realeza 
contra a qual combatêra, que O'Connell não assentára-se no 
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conselho de Guilherme EV, nem Garibaldi nos do rei Victor- 
Manuel; sabiamos tambem que Castelar nem Gambetta, dos 
labios que haviam pronunciado seus mais eloquentes discur- 
sos contra a corda, não vieram depois á deixar cahir um 
juramento de fidelidade às instituições régias. 

Nem assim, porém, vos arguímos, porque nestes nossos 
paizes enthusiasticos e generosos, é preciso levar em conta 
os impetos das nossas naturezas violentas e espontancas, € 
comprehender que a vida politica aqui póde ser comparada 
mais do que em parte alguma, á superficie movediça dos 
mares, onde tudo são coleras, ruidos, e estrondos, mas tam- 
bem onde o sulco de hoje faz desvanecer o sulco de hontem. 

Todavia do vosso passado se póde deprebender uma certeza 
incontestavel, se póde tirar uma consequencia da qual vossa 
vida politica nunca se poderá libertar: fostes liberaes na 
mais completa e violenta accepção da palavra, fostes demo- 
cratas na maior força do termo, e não podeis mais deixar 
de sel-o, e quando quizerdes governar dictatorialmente, lan- 
çar n ão das practicas que condemnastes outrora, esquecer 
o3 priscipios immortaes das revoluções modernas, —então 
viremos nós todos que temos a memoria ficl e o coração 
tambem, viremos todos quantos amamos o que é livre e 
santo, viremos à vossa presença revolver as recordações dos 
la idos e fallar-vos das glorias vossas que tambem já 
oram! 


Ah! deixai ministros do 5 de Janeiro, deixai que por al- 
guns instantes desprendamos nossa alttenção das tristezas 
actuaes e rememoremos os mais bellos dias da vossa vida 
publica, 


Conselheiro Silveira Martins, vós sois a figura mais sa- 
liente do gabinete, a sua mais aspera e solemne significação: 
fostes vós que imprimistes no seu semblante os traços alta- 
neiros da democracia, e infundistes nas suas veias o sangue 
generoso do povo. Mas a transmigração para o poder, alte= 
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rou vossa grande phisionomia popular, e o gabinete tambem, 
imitando essa vossa alteração plastica, afivelou a mascara do 
orgulho, da soberba, do absolutismo e do arbitrio. 

O” tribuno do povo, vossa fronte outrora inspirada, ao 
bater nas frias e marmoreas cimas dos palacios imperiaes, 
perdeu o grande pensamento que a fazia resplandecer e vos 
dava o aspecto heroico de um Graccho antigo ou de um 
Danton da grande revolução moderna. 


Melhor vos assentava o manto despretencioso do tribuno, 
que a farda de ministro imperial que vos comprimiu para 
sempre esse coração que foi tão grande e tão generoso ! 

Vossa antiga simplicidade espartana, vosso abandono se= 
melhante ao de um Washington —mais dignamente realçava 
vossa vida e a envolvia mais esplendorosamente que as pom- 
pas que rodeiam os ministros do poder. 

Talvez julgasseis que os reflexos do astro imperial, dessem 
maior brilho à vossa personalidade, e, pelo contrario, essa 
personnalidade gloriosa e popular encheu-se de sombras ao 
entrar nos palacios régios, e ahi vai pouco e pouco afogan- 
do-se e desapparecendo como em um occaso repentino e 
prematuro. 


Pois bem, deixai que volvamos os olhos para um passado 
de hontem e mais uma vez saudemos essa gloria que foi, e 
esse tribuno que parecia para sempre ter despozaão a elo- 
quencia brazileira. 


Ah! quem de novo poderá reunir todas essas grandes pa- 
lavras que semeastes nas abobodas sonoras dos parlamentos; 
quem poderá, o” orador tantas vezes victoriado,quem podorá 
fazel-as ainda vibrar e novamente esprajal-as como ondas 
potentes e vigorosas à revolverem os oceanos das almas e dos 
espiritos; à quem será dado reunil-as,condensal-as, evocal-as 
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do passado e do silencio, para abrir-lhes o vôo altaneiro e 
atiral-as frementes aos immensos espaços do presente e do 
porvir ! 

Vós mesmo, ó tribuno, não mais o poderieis fazer-—vossos 
discursos jazem por terra como ruinas grandiosas e mudas é 
como cadaveres lrroicos, vossos pensamentos d'outr'ora 
cheios da grande vida da eloquencia, hoje dormem no tumulo 
de marmore do passado, nesse tumulo onde se lêa data de 
5 de Janeiro. 


Batei em vosso peito à ver se elle ainda tem aquella antiga 
potente sonoridade, se exhala aquelle sopro immenso às 
outrora e se, como dantes, resda como o peito de bronze 
das grandes estatuas antigas de Demosthenes, de Cicero, de 
Bruto e de Graccho. 


Ah! fostes infiel a eloquencia, à vossa deusa, à essa 
deusa cheia de grandes arrebatamentos, de loucos delirios e 
de insensatos enthusiasmos, que tanto tempo e por toda a 
parte havia atirado vosso nome às multidões extaticas, à 
essa deusa que vos murmurava ao ouvido as palavras. 
de fogo que de vossos labios corriam por sobre os auditorios 
frementes. 


A" tribuna preferistes o ministerio e o governo—trocastes 
os fulvos reflexos da oratoria pela pallida aureola do poder 
—renunciastes aos dias gloriosos da Phenix, e entrastes 
gravemente na litteratura dos avisos e das circulares, na 
phrase curta e brutal dos despachos, e na rançosa phraseo- 
logia dos decretos. 


Vós, o grande orador cujo sopro poderoso ia cantando o 
cantico guerreiro da opposição, cujo verbo vibrante escan= 
dia a estro phe soberba dós Mirabeaus, cuja bronsea palavra 
esvoaçava, palpitante e sonora, na atmosphera fervida dos 
meetings populares — vós, o nosso Danton brasileiro, o 
nosso Castelar, o nosso O'connell, o nosso Gambetta, fizestes 
calar a musa popular e entoastes o hymno imperial. 

Oh ! como pudestes domar vossa phrase fremente e vulca- 
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nica, como podestes cortar-lhe as azas abrazadas no grande 
enthusiasmo da liberdade, como vos foi possivel abater-lhe 
o vôo, reter-lhe os impetos generosos? Ella tinha a larga 
feitura do manto dos guerreiros rio-grandenses, e ao grande 
sopro do delirio publico oscillava como o ponche nacional 
das provincias do sul ao sopro das ventanias que vão atraves- 
sando as pampas; — ella tinha os impetos desordenados 
dos corceis indomitos atirados às planicies e enlouquecidos 
pela visão dos espaços infinitos—ella passava como um grito 
de guerra, como um clamor heroico e poderoso, ella tinha 
todas as asperas harmonias da voz da tormenta, e todos os 
immensos rumores das tempestades |! 


Sim, fostes infiel à vossa deusa e ella vos abandonou porque 
quizestes adormecel-a no leito de purpura do poder. 


Tribuno, vossa voz decahiu para sempre, para servir-nos 
da linguagem do ilustre Bossuet — e vossa gloria se foi se- 
pultar no ministerio da fazenda. 


Debalde vos podereis cercar de pompas e de galas, rodear= 
vos de guardas e de soldados, de todo o falso prestigio do 
luxo ministerial e de todo o orgulhoso apparato do poder, 
— não mais fareis reviver o sublime passado, o passado vi- 
brante e eloquente, brilhante como uma aureola, esplendido 
como um nimbo, luminoso e scintillante como um trium- 
pho, cheio dos ruidos e dos applausos das mais bellas vi- 
ctorias. Esse passado dorme à jámais, elle está morto, e 
já sepultou-se em uma pagina da historia patria que doura 
um raio de gloria. 


Os dias da Phenix morreram com todos os seus delirios 
e seus loucos enthusiasmos,— elles morreram com todos seus 
ruidos, e tambem já emmudeceu aquele echo immenso que 
desprendendo-se do meio da massa compacta do povo, atra- 
vessava todo o paiz e symbolisava a grande voz nacional. 
Então, ó tribuno, ereis um. triumphador e tinheis como 
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arauto, a eloquencia—hoje, sois ministro, e o soldado que 
ae DA atraz de vosso carro, é o soldado funebre da vossa 
gloria. g 


O" immensa e prodigiosa catastrophe, incrivel desastre 
moral, que envolveu homens, factos, crenças, systemas, pro- 
grammas, theorias, compromissos e, apóz si deixou a lugu- 
bre sensação de uma grande dor patriotica! 


Ministros do 5 de Janeiro, o destino rodeou vosso trium- 
pho ephemero de circumstancias tristes e fatidicas. 


A grande palavra que tanto tempo luctára no senado à 
favor da ideia liberal, emmudêcera repentinamente. Zaccarias 
morreu, 

Pouco depois um outro grande vulto recolhia-se às som- 
bras eternas, e finou-se o homem que, em seu espirito im- 
menso, tinha quasi consubstanciado o pensamento liberal, — 
O seu nome está nos labios de todos porque é um dos nomes 
brasileiros mais gloriosos: Nabuco. 

E foi então que no céo da patria ennuviado por essas 
duas grandes dôres, ergueu-se vossa estrelta à fitar dous 
tumulos, e a lapida desses grandes luctadores das Hiberdades 
brasileiras. 

Quando subieis ao capitolto, não vistes, ao horisonte, duas 
figuras immensas galgarem os cimos da immortalidade ? 

Vosso cortejo triumphal não encontrou em seu trajecto, 
dons feretros seguidos pelo povo? 

Sem duvida ainda o tempo não poude apagar em vossos 
espiritos essas duas grandes e esplendidas visões finobres. 

Pois bem, a morte já consagrou para sempre a gloria 
desses illustres varões, e a admiração de todos levantou-lhes 
um altar em cada alma brasileira. 
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Vós, porém,atirastes vosso prestigio, e vossa fama ao accaso 
da reacção, e vossa gloria perecen no naufragio da ambição 
do , õ Y 
humana e dos perigosos deslumbramentos do poder. 


E, portanto, antes de descermos ao terreno dos factos 
materiaes, dos acontecimentos vulgares, e da acção pura- 
mente administrativa, —antes de descermos à discussão estricla 
dos tempos politicos actuass, queremos lançar uma derradeira 
saudação à vosso astro que se vai mergulhando nas ondas 
movedicas da opinião publica, à vossa gloria cujos ultimos 
reflexos vemos ainda illuminarem um passado recente, à 
vossa fama que já vai morrendo, a vosso prestigio, clarão 
immenso, que já se vai apagando, e a vós proprios cujas po- 
derosas individualidades de outrora perderam suas immen- 
sas e athleticas proporções, cujas personalidades já se vão 
transformando e enfraquecendo. Sim, queremos ainda saudar 
o passado e os seus heróes, Cc as suas crenças, e as suas 
glorias, c os seus deuses, porque tudo já vae morrendo, e 
agora surge a éra nova, a éra da reacção, do absolutism o, 
do arbitrio, e preparam-se tempos duros e terríveis, uma, 
especie de idade de ferro politica. 


Agora que já prestâmos o devido preito à vosso passado, 
ó ministros de 5 de Janeiro, —sentimo-nos plenamente aulo- 
risados à fazer um estudo severo sobre vosso governo e vossa 
actual administração—sentimos que temos pleno direito de 
Julgar-vos à luz da razão politica, e interrogar-vos em nome de 
vossos proprios principios. 


Ha seis mezes que governaes, o que haveis feito desde 
então em prol da grande causa liberal, em prol do programma 
do partido que vos levava á sua frente como seus gloriosos 
arautos, como seus soldados mais heroicos e mais valentes ? 

Salvastes o thesouro nacional das ruinas financeiras? Es- 


tabelecestes a ordem no chãos em que jazia e jaz ainda, a fa- 
zenda nacional? 


Desenvolvestes os elementos da civilisação do Brazil pro- 
tegendo as sciencias, as artes, o commercio e à lavoura ? 

Firmastes vosso programma garantindo a liberdade do 
voto nacional e libertando-o das imposições das chapas 
officiaes ? 


Ab! com grande mágoa patriotica, vol-o dizemos, lança- 
dos à grande balança da consciencia nacional, todos vossos 
feitos politicos, todos vossos actos administrativos, não pesam 
mais que um simples grão de aréa, mais que um atomo im- 
ponderavel, sem peso, sem dimensões, e sem densidade ! 

Porque, é necessario que o comprehendais, a nação repre- 
senta uma collectividade de cerebros e de pensamentos, com 
os quaes não é possivel sophismar. Haveis sido implacaveis 
com os concussionarios,—bem, mas isso não representa mais 
do que uma repressão policial, administrativa ou judiciaria, 

Para pratical-a não é preciso ser estadista, nem tribuno, 
nem grande parlamentar— um chefe de policia, um juiz de 
direito, bastam para tanto. 


A prisão de dous ou tres administradores infieis, não póde 
servir de padrão de gloria, preencher um programma inteiro 
e resumir 0 plano politico de um ministerio. 

Semelhantes prisões, pelo contrario, tornam-se assustado- 
ras todas as vezes que envolvem cireumstancias como as que 
acompanharam o encarceramento de um empregado publico 
cujo nome desnecessario é aqui escrever. | disso a razão 
é simples e intuitiva: o governo liberal servio-se desse en= 
sejo para abalar o grande principio do respeito à liberdade 
individual, proclamado na lei de habeas-corpus, e quiz es- 
tabelecer o precedente perigosissimo de que a vontade arbi- 
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traria do poder executivo deve ficar sem recurso, sem appel- 
lação e sem correctivo. 


Ora, contra semelhante pretenção, clamam todas as con- 
sciencias liberaes, todas as almas que possuem O sentimento 
da justiça, todos os homens que não estão dispostos a abdicar 
as prerogativas publicas diante do orgulho, da soberba 
e do despotismo de algumas intelligencias violentamente des- 
vairadas. 

Contra tal ataque à um princípio superior, protesta O 
proprio pensamento do partido progressista, desse partido 
que consorciou-se para sempre com às grandes idéas do 
seculo e cujo desideratum é a maior somma de liberdade 
possivel, cujo symbolo é a justiça serena é incorruptivel. 

Contra a theoória arbitraria do actual ministro da fazenda, 
protestam o seu passado, os seus discursos, os seus prin- 
cipios,e todas as causas sociaes € populares que elle proprio 
defendeu na tribuna e no jornalismo  Protesta a sua vida 
toda e a continua guerra que outrora moveu contra tudo 
quanto attentava aos princípios Jiberaes do seu elevado espi- 
rito. Protesta ainda mais o manifesto liberal de 1867, que 
fez do habeas-corpus o palladium do partido! 


O recurso do habeas-corpus não póde ser denegado a nin- 
guem, e se, em certos casos, os tribunaes têm o dever de 
manter a prisão ordenada pelo ministro, em todos os casos 
têm elles o direito e o estricto dever de examinar se ella foi 
baseada em lei. 

E nem se diga o contrario, porque sendo o habeas-corpus 
um recurso contra as prisões arbitrarias,com maioria de razão 
deve elle prevalecer contra as prisões administrativas 707 


serem ellas essencialmente arbitrarias,por natureza propria. 
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Pois bem, perguntaremos nós: o que fez o governo 
actual, o que fez o ministerio de 5 de Janeiro, da idéa liberal ? 
Porque circumstancia desgraçada veio à olvidar as suas 
antigas tendencias de generosidade politica, e de respeito 
para as garantias sociaes ? 


Quem arrebatou-lhe o grande pensamento de liberdade 
que palpitava-lhe sob a fronte altiva, sobranceira e pura? 


Ah! Srs. ministros, à redor de vós, tudo são ruinas e 
destroços, vosso passado já se vai em poeira,—vosso pres- 
tigio, Já se vai apagando como um astro morto ! 


Entre vós c os governos passados, não ha nenhuma diffe- 
rença à estabelecer—confundistes-vos com elles na grande 
peleja das ambições do poder, ea luz pura que vs cercava 
como uma aureola de gloria, extinguiu-se para não dar seus 
raios ao triste espectaculo que vamos presenciar dentro de 
pouco. 


Havieis jurado de jámais tentar opprimir a consciencia 
nacional,e para sempre libertar o voto de todos os embaraços 
illegaes que até hoje o tinham conservado em uma especie 
de minoridade, em um escravidão disfarçada, em uma vas- 
salagem humilhante e profanadora. 


E agora que já se vae approximando a hora solemne do 
escrutínio popular, O que vemos? 


Vemos vossos directorios, vossos centros, vossos clubs, — 
com seus presidentes, seus chefes, seus proconsules, seus 
sectarios,—com sua organisação administrativa, seus re- 
cursos ofliciaes, suas ramificações autoritarias,—disporem-se 
a exercer nas eleições» uma influencia illicita e illegal, for- 
mando chapas, indicando candidatos, impondo nomes, ex- 
cluindo uns, apoiando outros, e por todo o paiz atirando a 
senha da vontade imperiosa, despotica c tyrannica, do 
governo de & de Janeiro. 


Como ! subistes em nome da liberdade da imprensa, e 
vosso primeiro pensamento foi querer esmagar, pela Âmjuria 
e pelo insulto, essa mesma livre discussão que havia sido 
vossa arma de escolha nas grandes lides opposicionistas ! 


Vossa palavra havia discutido todas as questões politicas e 
sociaes, agitado todos os assumptos, criticado todos os actos. 
que vos haviam parecido condemnaveis; ella havia tocado 
em sentimentos intimos, revolto convicções e consciencias,— 
e entretanto tivestes logo um grande grito de ameaça quando 
a imprensa de paiz,representada pelo grande orgão do Jornal 
do Commencio, pretendeu discutir um de vossos actos minis- 
teriaes, um de vossos decretos administrativos. 


Subistes em nome da liberdade da imprensa, e logo a repu- 
diastes, e agora quereis tambem usnrpar ao voto nacional, 


a sua espontaneidade, a sua independencia e o seu livre ar- 
bitrio. 


Pois bem, symbolisaes em vós a maior contradicção politica 
ue possa ser imaginada; por nossa parte cumprimos um 
ever patriotico dizendo-vos que estaes a compromelter à 
sinceridade das grandes crenças liberaes, e exercemos um 
direito imprescriptivel, protestando em nome da coherencia 
olitica, da logica dos partidos e da inalienabilidade das Jx- 
erdades publicas. 


Ministros liberaes,—que sacrifiqueis vosso passado indi- 
vidual, que no altar dourado do poder immoleis as ideias - 
que outrora vos foram tam caras, pouco se nos Importa— 
todas as vezes, porém, que atacardes as inviolaveis prero- 
gativas do povo, e conculcardes o nosso direito civico,— 


haveis de encontrar o nosso protesto estridente e incan- 
savel ! 
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Que vôsso cortejo prosiga no caminho que leva, quanto à 
nós, do alto da tribuna da imprensa, saudamos o feretro do 
Sô de Janeiro, que vae passando, e guardamos na nossa 
alma o santo respeito da ideia liberal que jámais conseguireis 
sepultar na urna funebre de vosso olvido e de vosso aban- 
dono politico ! 
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